
Zélia envia minuta do acordo ao Senado 
BRASÍLIA — Num gesto de boa 

vontade, a Ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello, encami-
nhou ontem ao Senado uma minuta 
como resumo do acordo fechado pe-
lo Brasil com os bancos privados, 
para o pagamento dos juros atrasa-
dos. Os senadores deverão retribuir 
o gesto, aprovando o documento na 
próxima quarta-feira. Mas o Brasil 
só poderá efetuar o primeiro desem-
bolso — de US$ 900 milhões — de-
pois que o acordo for colocado no 
papel e tiver a aprovação do Sena-
do. 

A previsão de assessores do Ban-
co Central é que o protocolo (term 
sheet) estará pronto dentro de duas 
ou três semanas. A comissão nego-
ciadora do acordo voltará a Nova 
York na próxima semana para tra-
duzir legalmente o que foi acertado 
junto ao Comitê Assessor de Bancos 
Credores, no último dia 8. 

Quando o term sheet estiver 

pronto, ele será analisado pela Co-
missão de Economia do Senado, pa-
ra depois ser votado pelo plenário 
da casa. Só então, o Governo poderá 
assinar o acordo e o País efetuar o 
primeiro pagamento aos bancos pri-
vados. 

— Se for rejeitado pelo Senado, 
não há mais acordo. Terá que ser in-
ventada uma nova fórmula — afir-
mou o Embaixador extraordinário 
para a dívida externa, Jório Daus-
ter, que encabeçou as negociações 
com os bancos privados. 

Na semana passada, Dauster fize-
ra uma visita ao Senado, defenden-
do que a questão da dívida externa 
tinha que ser tratada de forma su-
prapartidária. Em 1991, o Brasil te 
rá que desembolsar cerca de US$ 3,2 
bilhões para pagar aos credores pri-
vados, sendo US$ 2 bilhões referen-
tes aos juros acumulados entre ju-
lho de 1989 e dezembro de 1990. 


